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Apresentação 

 

O Simpósio Nacional de Ciências e Engenharias (SINACEN) é um evento de âmbito 

acadêmico, voltado para o desenvolvimento do pensamento científico e tecnológico, visando à 

iniciação a pesquisa científica e tecnológica de estudantes da graduação e pós-graduação. 

Durante o SINACEN foram realizados seminários e palestras relacionados à pesquisa de 

graduação e pós-graduação. Este evento tem por objetivos: Promover a divulgação científico-

tecnológica e de inovação a fim de estimular o debate de questões relevantes nas diferentes áreas 

do conhecimento; Divulgar e incentivar o desenvolvimento de trabalhos com cunho científico, 

tecnológico e de inovação relacionados às atividades de ensino, pesquisa e extensão; Estimular a 

participação de alunos, ex-alunos, docentes, servidores, pesquisadores e comunidade em geral em 

palestras e apresentação de trabalhos; Estimular pesquisadores produtivos a engajarem estudantes 

de graduação nos programas de iniciação científicas como PBIC, PIBITI e PVIC e Possibilitar a 

apresentação de forma abrangente dos resultados de recentes pesquisas.  
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Resumo 
O projeto Baja SAE é um programa de desenvolvimento estudantil organizado pela Society of Automotive 

Engineers (SAE) e existe desde 1976, quando foi criado na Universidade da Carolina do Sul, e como 

resultado promoveu sua primeira competição. O projeto de um variador de velocidade tem como melhoria no 

sistema atual, que hoje aplica a velocidade e tração do BAJA, em um sistema de variador continuo (CVT), no 

qual é composto por duas reduções fixas é corrente ou correia. A obtenção de um sistema de transmissão 

eficaz torna se fundamental, uma vez que esses veículos são sujeitos a rigorosos testes em competições 

para superação de obstáculos e de resistência, exigidos pelo veículo. A realização deste trabalho foi dividida 

em quatro etapas: levantamento das informações, elaboração do projeto, desenvolvimento e 

dimensionamento dos elementos envolvidos e elaboração de desenhos no SolidWorks® para posterior 

fabricação do protótipo. Projetou se um sistema escalonado com duas velocidades para que o veículo BAJA 

possa obter velocidades acima do que o sistema atual, e também um elevado torque melhorando o 

desempenho é agilidade na competição. Além disso, estima se também uma melhoria na eficiência e 

rendimento. Conclui se que o sistema projetado atende todos as especificações necessárias exigidas para o 

veículo SAE BAJA. 
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Resumo 
O amortecedor é um sistema que controla o deslocamento indesejado da mola de suspensão, reduzindo a 

magnitude dos deslocamentos oscilatórios. A energia cinética criada é convertida em calor pelo fluido 

hidráulico, conforme teoria da primeira lei da termodinâmica. Ao veículo sofrer impacto, a mola comprime e 

distende, sua energia é transferida ao amortecedor, o pistão contido dentro do amortecedor recebe a energia. 

O pistão move em vertical no tubo de pressão, por possuir pequenos espaços, o fluido deve passar sob 

grande pressão, causando desaceleração do pistão e da mola. Os amortecedores são importantes para a 

regulagem do chassi; ao absorverem choques mecânicos; distribuir a transferência de peso e ajustar a tensão 

da mola. As características de viscosidade do fluido criam a característica da constante de amortecimento “c” 

do mesmo. Sistema de suspensão real (oscilador harmônico simples): possui uma massa acoplada a uma 

mola que obedece a lei de Hooke. Relacionando, F=m.a, lembrando que existe uma força de atrito oposta a 

aceleração e substituindo os valores em termos de comprimento de onda, posição da mola e tempo até 

estabilização. O veículo SAE BAJA tem previsão de aproximadamente 270 Kg, supondo que seja 60% da 

massa na parte traseira, pode-se concluir que os amortecedores devem suportar 162 Kg dessa forma. 
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Resumo 
O conceito powertrain foi criado com o intuito de mostrar a relação do motor, transmissão, eixo e por fim as 

rodas. O motor utilizado no projeto vai ser um motor de 10 HP (regras da competição), tendo como intuito 

principal o estudo dirigido ao aumento do aproveitamento do torque do motor. A transmissão de força para o 

eixo será feita através de um CVT (Transmissão Contínua Variável) e uma caixa de redução. Tal transmissão 

é do tipo automática que além de aumentar a velocidade, consequentemente ela consome 10% menos que 

uma manual e 8% menos que um sistema automático convencional. Uma caixa de redução visa fornecer o 

torque ideal para o eixo, o motivo da escolha, é que tal sistema não se torne uma fonte de vibrações, além de 

melhorar o rendimento do sistema diminuindo a velocidade e aumentando o torque para situações como, por 

exemplo, em uma estrada que apresente muitas pedras ou regiões de lama. Contudo, para que todo conjunto 

esteja no seu melhor potencial é necessário um projeto adequado que envolve, tanto o dimensionamento 

como a relação peso x torque. Uma transmissão de veículo off-road deve suportar os impactos da prova, 

portanto, deve ser robusta. A combinação de cargas em choques e cargas estáticas deve ser crucial no 

dimensionamento das engrenagens para um veículo fora de estrada. Deve também atender as solicitações da 

prova de potência e, principalmente, de torque. Como o motor é padronizado, e de baixa potência, é preciso 

atenção na hora de se calcular os elementos, para que não esteja superdimensionado, o que resulta em 

perdas desnecessárias, como o excesso de peso ou tamanho. 
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Resumo 

Cálculo é uma das realizações mais grandiosas do pensamento humano, explica vários fenômenos da 

natureza humana, desde as órbitas planetárias para o tamanho ideal de uma cidade como a periodicidade de 

um piscar de olhos. Porém, atualmente nos cursos de engenharias e outras ciências exatas, percebe-se a 

dificuldade e talvez até pouco interesse dos acadêmicos mediante a disciplina de Cálculo. Este artigo tem 

como objetivo propor sugestões de como utilizar o software Maple como recurso pedagógico em atividades 

que conduzam a reflexão, investigação e ação de diversos conceitos relacionados ao Cálculo Diferencial e 

Integral, por meio de exercícios aplicados. Para exemplificar essa pesquisa, de cunho bibliográfico, foram 

feitos exercícios que envolvem taxas de variação, somas de Riemann, área de uma região plana, problema 

de máximos e mínimos e deformação de uma viga, com o objetivo de mostrar a eficácia de exercícios 

aplicados na área de engenharia utilizando como ferramenta de resolução o software no ensino de Cálculo. O 

software mostrou-se eficiente nos cálculos e assim o aprendizado pode ser facilitado pela evidencia da 

aplicação do cálculo em problema práticos. 
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Resumo 
O crescimento da produção agrícola no Brasil, até a década de 50, se deu por conta da ampliação da área 

cultivada, a partir da década de 60, foi o uso de máquinas, adubos e defensivos químicos, que tiveram grande 

importância neste aumento. Na “Revolução Verde”, incorporou-se um pacote tecnológico à agricultura, 

passado a ser conhecida como modernização da agricultura brasileira. O recorte temporal deve-se ao fato de 

que, as transformações observadas, levam ao reconhecimento da necessidade do avanço de máquinas e 

instrumentos empregados no trabalho rural. Os profissionais do segmento agrícola passaram a investir mais 

em mecanização e modernização em suas atividades de produção no campo. Nesse contexto surgem na 

área agrícola, uma dependência em relação às habilidades de engenheiros mecânicos para desenvolver 

equipamentos que atendam às suas necessidades com eficiência e com constante inovações. Este trabalho 

tem por objetivo realizar um estudo sobre a relevância da atuação profissional do Engenheiro Mecânico, que 

é ampla e diversificada, mas em especial, na área agrícola que é ainda pouco propagada, assim promover 

uma discussão sobre o potencial da agricultura hoje para a Engenharia Mecânica. A metodologia utilizada 

neste trabalho é exploratória, por meio de levantamento bibliográfico. Espera-se que este trabalho possa 

servir como suporte para um melhor entendimento das áreas que permeiam a profissão do Engenheiro 

Mecânico suscitando novas discussões que propiciem uma maior consciência a respeito do impacto do 

indicador da Pecuária e da Agricultura sobre a atividade da Engenharia Mecânica que envolve processos 

mecânicos dos mais diferentes tipos de máquinas e equipamentos. 
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Resumo 

O projeto teve como desafio a livre criação de uma poltrona com materiais alternativos fazendo uma releitura 

da obra Red and Blue do designer Gerrit Rietveld criada em 1917, com sua composição de formas puras e 

cores primárias, sendo considerada uma das criações mais conhecidas do design moderno. Foram realizados 

estudos bibliográficos para que a poltrona fosse confeccionada conforme projeto original de 1917, porém 

utilizando perfis metálicos vazados de 3mm de espessura. A fixação dos componentes da poltrona foi feita 

utilizando parafusos de aço de 10mm de diâmetro, porcas sextavadas, arruelas e vedantes. O acento e o 

encosto foram confeccionados de madeira reciclada mantendo as cores originais da obra, preto, amarelo, 

vermelho e azul. Utilizou-se tinta automotiva tipo spray - Sherwin Williams - 300ml/250g para pintura dos 

componentes, após aplicação de um primer de base. A releitura contemplou estudos e conceitos de 

resistência dos materiais e proteção contra efeitos de corrosão, garantindo sustentação, conforto, robustez, 

sem perder a ideia original proposta pelo designer Gerrit Rietveld. 
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Resumo 

Nos últimos anos o Brasil obteve uma produção anual de açaí superior a 900 toneladas, envolvendo uma 

área cultivada superior a 80.000 hectares. O açaí é uma importante fruticultura paraense, ocupando mais de 

30 mil pessoas de forma direta e indireta, respondendo por mais de 70% da renda dos extrativistas ribeirinho. 

O estuário amazônico possui a maior concentração de açaizais do país, com uma área de aproximadamente 

1.000.000 de hectares. O fruto do açaí é um significativo alimento para as populações locais, além de ser a 

principal matéria-prima para a agroindústria do palmito no Brasil. A colheita deste fruto é feita de forma 

manual de difícil realização, com plantas superiores a 10m de altura, escalando-se o estipe e cortando o 

cacho em sua base, o qual é trazido para a superfície do solo pelo escalador. Durante a colheita são 

necessários cuidados especiais para evitar o desprendimento de quantidade elevada de frutos das ráquilas. 

Normalmente um escalador experiente é capaz de colher até 200kg de frutos em uma jornada de seis horas 

de trabalho. Este projeto teve como objetivo desenvolver uma ferramenta para retirada de cachos de açaí 

direto da palmeira, além de um acessório para sua debulha. Outro desafio foi de desenvolver uma ferramenta 

de baixo custo, inferior a R$350,00 e leve, não ultrapassando 10kg. Necessariamente atendendo as normas 

de segurança do Ministério do Trabalho referentes a Ergonomia (NR-17), Segurança e Saúde no Trabalho na 

Agricultura (NR-31) e Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos (NR-12). 
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Resumo 

Os sistemas agroflorestais vêm se desenvolvendo de forma significativa nas regiões tropicais úmidas e 

semiáridas como a Amazônia e o Nordeste brasileiro, aumentando a produção de madeira e alimentos, dando 

destaque para silvicultura. Mas, ainda há grande necessidade de desenvolver conscientização ambiental e 

promover incentivos para plantios florestais. Algumas regiões no Rio Grande do Sul vêm desenvolvendo 

modelos inovadores de produção na área de silvicultura, destacando como exemplo para outras empresas e 

segmentos de celulose e papel de diversas regiões do país. Normalmente os processos utilizados para 

marcação de linhas na silvicultura ainda são muito dispendiosos e onerosos. Este projeto teve como objetivo 

desenvolver uma ferramenta capaz de executar a demarcação de linhas e entrelinhas na silvicultura, 

atendendo prioritariamente pequenos produtores, de modo a não necessitarem do processo manual de 

demarcação com uso de cordas e estacas no campo. Os principais materiais e componentes utilizados foram: 

eixo retificado de aço SAE 1020; roda de bicicleta aro 20 adaptada; chapas e tubos de aço SAE 1020; 

parafusos, porcas e materiais para pintura anticorrosiva. Os resultados do projeto apresentaram um custo 

máximo de R$1.800,00 para o equipamento e um aumento de produção de 200% em relação a atividade feita 

de forma manual. 
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Resumo 
Nos últimos 50 anos a energia elétrica no país apresentou significativos avanços tecnológicos, entretanto na 

zona rural de diversas regiões brasileira a realidade é bastante desafiadora, pois ainda existem lugares com 

grandes carências de energia elétrica. Programas como “Luz no campo” e o seu sucessor “Luz para todos” 

(ambos do Governo Federal) tentam suprir a deficiência energética rural. Porém ainda há muito a se fazer 

para que todas as famílias brasileiras que vivem no campo possam ter acesso à energia elétrica e promover 

seu desenvolvimento de forma sustentável. Em lugares onde há disponibilidade de quedas d’água, com 

vazão suficiente para movimentar uma turbina ou “roda d’água” é possível gerar alguma quantidade de 

energia e transformá-la de acordo com a conveniência. As máquinas hidráulicas são responsáveis pela 

utilização da energia hidráulica podendo atingir rendimentos superiores a 90%. A passagem da água do nível 

mais elevado pela turbina hidráulica realiza a conversão de energia hidráulica em mecânica, e a energia 

mecânica é transformada em elétrica por meio de um gerador elétrico. Este projeto teve como objetivo a 

construção de um dispositivo gerador de energia elétrica para ser adaptado a uma roda d´água já existente 

em uma propriedade rural. O resultado do projeto final mostrou capacidade para geração superior a 2000 

Watts/dia, suficiente para complementar o sistema de iluminação local. 
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Resumo 
A agricultura familiar mantém-se presente em todas as regiões do país, destacando como um dos segmentos 

mais importantes para economia e relevância social, com grande potencial para crescimento e fortalecimento. 

A mão-de-obra disponível pelo pequeno produtor rural necessita de apoio e investimento por parte do 

governo federal, onde a tecnologia e inovação devem colaborar com seus avanços e formas de 

sobrevivência. Diversas plantas podem ser transplantadas, por exemplo a cana-de-açúcar, café e eucalipto. A 

mecanização do transplante de mudas ainda não está disponível para todos os pequenos produtores rurais, 

perdendo competitividade de seus produtos. O transplante manual de mudas é uma atividade desconfortável 

que provoca desgaste físico e perdas no processo como um todo. Este trabalho teve como objetivo 

desenvolver uma máquina para transplantar mudas de tamanho máximo de 20 centímetros, visando atender 

pequenos agricultores. O projeto prevê um consumo máximo de potência de 75 CV, um valor total de 

equipamento que não deverá ultrapassar R$5.000,00. A máquina atenderá as exigências das normas de 

segurança do Ministério do Trabalho NR-12, NR-17 e NR-31. 
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Resumo 
Atualmente o consumo de energia é considerado estratégico para sobrevivência econômica e ambiental de 

qualquer pais. Uma alternativa crescente são os painéis fotovoltaicos que apresentam uma boa relação custo 

x benefício, com grandes expectativas de crescimento no Brasil. O segmento de máquinas agrícolas vem 

apresentando grandes avanços tecnológicos com demandas crescentes por novas fontes de energias 

renováveis. A utilização de ventiladores industriais é bastante comum em processos de armazenagem e 

beneficiamentos agrícolas. Este trabalho teve como objetivo projetar um ventilador movido a energia solar 

com aplicação em processos de secagem de grãos, com finalidade de resfriar e uniformizar a temperatura da 

massa de grãos, prevenir aquecimento e umedecimento de origens biológicas, promover secagem dentro de 

limites estabelecidos e promover remoção de odores. O projeto mostrou-se viável apresentando com 

resultado a possibilidade de economia de energia de 2800 KW em 25 dias de operação em processo de 

aeração de 1000 toneladas de milho. 

 

Palavras-Chave:  
secagem de grãos; ventilador industrial; energia renovável; painel fotovoltaico. 

 

Referências  
[1] CAVUSOGLU, A.H; CHEN, X.; GENTINE, P.; SAHIN, O. (26 de setembro de 2017). Potential for natural 

evaporation as a reliable renewable energy resource. Nature Communications. 8 (1). ISSN 2041-1723.  

[2] HARA, T. Aeração com qualidade. Revista Cultivar máquinas, 2003. Rio Grande do Sul. p.: 26-32. 

[3] PVPS – annual report 2016. HOTOVOLTAIC POWER SYSTEMS PROGRAMME. IEA – International 

Energy Agency. 

[4] PIZZATTO, J. Diagnóstico da produção e armazenamento de grãos de milho e soja para implantação de 

uma unidade armazenadora no município de Taboporã-MT. Monografia (Monografia em agronomia) – UFSC. 

Florianópolis, p. 44. 2014.  

[5] SILVA, J. S.; MELO, E. C.; PINTO, F. A. C. Seleção e construção de ventiladores. In: SILVA, J. S. (Ed.). 

Secagem e armazenagem de produtos agrícolas. Viçosa: Aprenda Fácil, 2008. 560 p.  

 
  



II SINACEN 
 Simpósio Nacional de Ciências e Engenharias 

29 de maio a 03 de junho de 2017 
Volume 02, Número 01, 2017 

 

Portal de Anais Eletrônicos - http://anais.unievangelica.edu.br/ 17 
 

PROJETO DE MINI USINA HIDRÁULICA GERADORA DE ENERGIA 

ELÉTRICA 
 

JUNIOR, C.  
Universidade Estadual de Goiás - UEG. c.junior05@hotmail.com 

BORBA, J.S.  

Universidade Estadual de Goiás - UEG. essicasouza001@hotmail.com 

IGOR, P. 

Universidade Estadual de Goiás - UEG. pedro-master@hotmail.com  

QUEIROZ, H.S. 

Universidade Estadual de Goiás - UEG. helio.queiroz@ueg.br 

 

Resumo 
Desde a antiguidade são utilizadas rodas para elevação de água para reservatórios e posterior irrigação e 

manuseios diversos. A turbina Pelton foi desenvolvida pelo engenheiro norte-americano Lester Allen N. Pelton 

(1829–1908). Após iniciar experimentos com rodas d’água, por volta de 1878, Pelton conduziu um novo 

conceito de rodas d’água, baseado no conceito denominado “splitter”, patenteado em 1880. Turbinas 

similares ao modelo Pelton por serem de fácil fabricação e instalação são utilizadas tanto para grandes 

potencias, quanto em mini usinas, em fazendas e sítios. O projeto teve como objetivo elaborar um proposta 

de construção de uma mini usina geradora de energia elétrica com base no princípio das turbinas Pelton, 

atendendo uma demanda de uma propriedade rural. Como condição inicial foi considerado que a instalação 

da mini usina seria em um local onde há uma represa com uma vazão d’água de 5,3 m3s-1. Nas condições 

estabelecidas pelo projeto, o estudo desenvolvido mostrou ser capaz de realizar uma instalação de 200 KVA, 

com um investimento total inferior a R$50.000,00. 
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Resumo 

Atualmente os pecuaristas consideram deficiente o processo de administração de sais minerais ao rebanho, 

não oferecendo proteção adequada às misturas minerais depositadas nos saleiros/cochos. Ainda é muito 

comum a utilização de cochos abertos e improvisados ficando expostos às intempéries de sol, chuvas e 

ventos, gerando perdas econômicas e de qualidade, como umedecimento e limitações na palatabilidade e 

consumo bovino. É comum a utilização destes cochos para misturas de sais minerais e ureia, podendo gerar 

intoxicação dos animais quando expostos à presença de água da chuva. Os cochos mecânicos se 

apresentam como uma alternativa para os construídos de alvenaria, permitindo redução de custo, 

minimizando as perdas. Em alguns casos, onde há adestramento dos animais há possibilidade de 

implantação de cochos automáticos. Deve-se indicar locais estratégicos para instalação dos cochos, evitando 

proximidade com aguadas naturais ou bebedouros. Este projeto apresentou como objetivo projetar um saleiro 

mecânico que possa ser instalado em locais que facilite o manejo dos animais de uma fazenda. O estudo 

realizado mostrou ser capaz de produzir cochos mecânicos que apresente perdas máximas de 3% de 

minerais e uma redução de 30% no custo comparado aos saleiros convencionais. 
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Resumo 
O projeto teve como objetivo construir maquetes de componentes mecânicos utilizando materiais reciclados 

como papel, polímeros e metais. O Trabalho visou integrar os discentes do 1º período do Curso de 

Engenharia Mecânica com conceitos de desenho técnico, geometria descritiva, sistemas de unidades de 

medidas, cálculos de estimativa de quantidade de material descartado no processo proposto para fabricação 

do componente e identificação dos principais riscos de acidente para confecção destas peças. Foram 

utilizados instrumentos manuais para elaboração dos desenhos e ferramentas de corte para confecção das 

maquetes. Os alunos adotaram como referência para realização do projeto as informações: escala de projeto 

2:1; desenhos das vistas principais no 1º e 3º diedros; cortes totais representando todos os detalhes internos 

dos componentes. Pode-se apresentar com resultado deste trabalho o aumento da motivação dos discentes 

com o curso, oportunidade de troca de informações entre alunos de diversos períodos, reflexão sobre 

questões ambientais e econômicas atingidas por materiais descartados durante os processos de fabricação 

de peças e componentes mecânicos, além da abordagem sobre segurança do trabalho. 
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Resumo 

Polias ou Roldanas são dispositivos de formato circular, geralmente de metal, dotados de um sulco dentro 

dos quais trabalham os elementos flexíveis de transmissão (cabos, correias, correntes e cordas). Têm como 

função auxiliar na transmissão de força e movimento e multiplicação de força. Usualmente, as polias são 

utilizadas em conjunto com correias ou correntes de transmissão acopladas a eixos paralelos ou eixos 

coaxiais e caracterizam polias de transmissão. As polias como multiplicadoras de força ocorrem quando da 

associação de polias fixas e móveis. A utilização de uma polia simples fixa tem por função mudar a direção e 

o sentido da força que traciona um cabo ou uma corda mantendo a intensidade da força, de modo que: Força 

Potente (F) = -Força Resistente (R). As associações de polias móveis e fixas permite diminuir o esforço 

realizado relativo a uma mesma carga. Uma associação de polias fixas e móveis consiste na criação de uma 

talha. Quanto mais polias móveis forem associadas, menor será a força potente, têm-se aí as chamadas 

talhas exponenciais (R = 2nF; n é o número de polias móveis). A associação de polias que possui o número 

de polias fixas iguais ao número de polias móveis é chamado cadernal (R= 2nF), e tem a vantagem de ocupar 

menor espaço para o sistema. Em todos os tipos de associações obtêm-se a vantagem de diminuir o esforço 

realizado pela força potente, em outras palavras multiplicar a força aplicada. 
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Resumo 

Calor é a forma de energia que se transfere de um corpo para outro devido a uma diferença de temperatura, 

fluindo da região de maior temperatura para uma de menor temperatura. Há três modos de transferência de 

calor: condução, convecção e a radiação. A condução ocorre dentro de uma substância ou entre substâncias 

que estão em contato físico. Na condução a energia cinética dos átomos e moléculas é transferida por 

colisões intermoleculares. A energia do corpo de temperatura mais alta agita as moléculas do corpo de 

temperatura mais baixa, esse processo continua até que os corpos tenham atingido o equilíbrio térmico. A 

condutividade térmica é uma propriedade da matéria que influencia a condução e consiste na capacidade das 

substâncias conduzirem calor; sólidos são, geralmente, melhores condutores que líquidos e líquidos são 

melhores condutores que gases. A convecção ocorre em fluidos em movimento. Consiste na transferência de 

calor dentro de um fluído através de movimentos do próprio fluído. A convecção ocorre como consequência 

de diferenças na densidade no fluido. Quando o calor é conduzido da superfície relativamente quente para o 

fluido sobrejacente, este se torna mais quente que o a camada vizinha e menos denso que o fluido frio, de 

modo que o fluido frio e denso desce e força o fluido mais quente e menos denso a subir; o fluido mais frio é 

então aquecido pela superfície e o processo é repetido. A radiação consiste na propagação de ondas 

eletromagnéticas e, portanto, não necessita de um meio material para ocorrer. 
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Resumo 

Acoplamentos são elementos de máquinas usados para conectar eixos. Podem ser permanentes ou não. 

Quando não são permanentes são chamados de embreagens. Os acoplamentos permanentes são usados 

para conectar eixos para os quais durante o funcionamento da máquina ou equipamento não existe a 

necessidade de haver sua desconexão. Acoplamentos permanentes ligando árvores colineares são de dois 

tipos: rígidos: Flanges - O acoplamento por flange é o método clássico de conectar árvores e é bem 

adequado à transmissão de potência elevada em baixa velocidade; e flexíveis: União de Compressão ou de 

Aperto (LUVA) - São montadas sobre a junção de dois eixos com uma chaveta, encaixada em ambos os 

eixos, passando ao longo de toda a sua extensão. Os acoplamentos Flexíveis ou Elásticos permitem 

pequenos desvios angulares e deslocamentos de eixos. Acoplamentos Articulados ligam árvores que formam 

um ângulo permanente entre si são as chamados juntas articuladas. Embreagens: Os acoplamentos não 

permanentes são chamados de embreagens. São usados quando se necessita que haja a conexão e a 

desconexão das árvores sem a necessidade de desmontar o acoplamento. As embreagens podem ser 

basicamente de dois tipos quanto ao sistema de conexão: Embreagens por adaptação de forma - um cubo é 

conectado ao outro através do encaixe de um pino, um dente ou um ressalto qualquer; Embreagens por atrito 

- são aquelas em que o acoplamento se faz através do atrito entre duas ou mais superfícies. Este tipo de 

embreagem permite o acoplamento mesmo sem que haja sincronismo. 
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Resumo 

As polias são peças cilíndricas dotadas de um sulco, movimentadas pela rotação do eixo do motor e pelas 

correias. Também podem ser usadas em conjunto com cabos de aço ou cordas atuando como multiplicadoras 

de forças. Uma polia fixa tem seu eixo preso a um suporte rígido que lhe permite apenas o movimento de 

rotação. Assim, as forças que agem nos extremos do fio possuem o mesmo módulo e ocorre apenas 

alteração da direção ou o sentido da força necessária para levantar uma carga. As polias móveis tem seu eixo 

livre, o que significa que elas podem ter movimento de translação. As associações entre polias fixas e móveis 

permitem que a força que ela sustenta se divida entre os extremos do fio fazendo com que seja necessária 

apenas uma fração da força original para movimentar a carga. Este trabalho objetiva apresentar através de 

uma mesa demonstrativa os tipos de associações de polias e discutir as vantagens da utilização de cada 

uma. Através da apresentação da mesa demonstrativa pode-se concluir que as polias, enquanto 

multiplicadoras de forças, apresentam-se vantajosas e sua utilização é valida, mesmo com o inconveniente de 

maior gasto de cabo ou corda. Percebe-se também que, no caso das talhas, quanto mais polias móveis se 

associa maior é o ganho em termos de economia de força aplicada e que em casos de pouco espaço, o 

cadernal se faz opção. 
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Resumo 
As lajes maciças de concreto são elementos estruturais básicos, responsáveis por resistir a todos os esforços 

de serviço e transmití-los aos demais componentes da superestrutura. São classificadas como elementos 

bidimensionais e podem deter diversas configurações de acordo com a necessidade e a disposição da 

arquitetura de projeto. Seu dimensionamento é dividido em várias etapas onde são analisadas suas 

dimensões, tipos de apoio da região de contorno, classificação do tipo de laje, definição da espessura ideal, 

composição dos carregamentos atuantes e acidentais, dentre outros elementos como revestimentos e 

paredes obedecendo as prescrições da NBR 6120 (ABNT, 1980). Como resultado do carregamento total, são 

produzidos momentos e reações no componente estrutural que podem ser determinados de inúmeras formas 

através de equações diferenciais e modelagens matemáticas. Também são analisadas as deformações 

estruturais e comparadas com os limites estabelecidos pela NBR 6118 (ABNT, 2014), posteriormente são 

determinadas as taxas de armadura. Este trabalho tem como objetivo apresentar uma interface gráfica 

educacional desenvolvida em linguagem de programação Java afim de ajudar estudantes e engenheiros no 

processo de dimensionamento de lajes de concreto de forma fácil, rápida e intuitiva. No final são gerados dois 

arquivos: Um arquivo “.scr” executável em uma plataforma de AutoCAD auxiliando na transição entre os 

cálculos e o esboço em uma prancha de projeto, e um relatório em “.pdf” com as principais informações 

calculadas e desenhadas, tudo isso buscando sempre o aproveitamento máximo dos materiais e da estrutura. 
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Resumo 

Considerando o avanço tecnológico no ramo automobilístico de transportes pesados e o aumento na 

escassez de matéria prima, faz-se necessário uma busca por produtos ou metodologias que melhore a 

capacidade de resistência dos pavimentos e que adeque os materiais dispostos próximos às obras, no intuito 

de garantir as características físicas e mecânicas solicitadas para os diferentes fins. Este trabalho demonstra 

os benefícios do uso do solo-cimento na base de um pavimento flexível, tornando as obras mais viáveis pelo 

ponto de vista técnico, ambiental e econômico. A adição da mistura de 3% de cimento, 10% de areia e 87% 

de solo implicam em um aumento considerável da resistência da estrutura do pavimento, fazendo, assim, que 

esse pavimento resista a crescente demanda automobilística de transportes pesados e tenha um aumento na 

sua vida útil. Neste trabalho foi apresentado um comparativo entre ensaios de Capacidade de Suporte (I.S.C.) 

e expansão, os quais demonstraram acréscimos de valores de resistência à compressão bem como redução 

da expansão, devido à adição de cimento e areia, mostrando sua eficácia diante dos valores dos ensaios com 

amostras sem adição da mistura. Por meio dos resultados obtidos pelos ensaios, verificou-se que houve um 

aumento na capacidade de suporte na estrutura do pavimento e uma baixa na expansão quando saturado, 

provando a eficiência da base solo-cimento perante a base convencional, não apenas pela sua resistência e 

sua baixa expansão, mas também pelo aspecto econômico e ambiental, devido à redução de outros custos 

indiretos, como recomposição ambiental e transporte de materiais. 
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Resumo 
A integral tripla tem como uma das principais características, que é o calculo de centro de massa, onde que 

com a integral tripla pode realizar o calculo sem muito esforço, e com uma incrível precisão. Mas também a 

integral tripla ainda existe muitos meios para a aplicação, não se restringe em apenas a centro de massa. 

Uma aplicação bastante conhecida é determinação de massa, ou volume, aonde nesse trabalho, irá mostra 

todos os meios e formas de realizar os cálculos definidos de cada aplicação, onde um dos principais métodos 

de entender a integral tripla é, se temos uma função f : R → R, onde R é uma região do R³ (ou seja, f é uma 

função de três variáveis), podemos calcular a integral tripla de f na região R. Novamente, a ideia é particionar 

R em “pedacinhos”, que agora serão pequenos volumes ∆VI, onde I indexa os vários pedacinhos. Tendo uma 

partição, podemos definir somas de Riemann de f subordinada a essa partição (da mesma forma que para 

integrais definidas e para integrais duplas). Observa-se que a integral tripla é utilizada em três situações 

principais, sendo elas para sólidos envolvendo centro de massa, tanto como a sua forma cilíndrica e esférica. 

Os cálculos servem para facilitar o trabalho dos engenheiros para ter uma grande eficiência ao final do 

mesmo. A integral tripla requer grande conhecimento, mas que no final de cada projeto terá um grande 

aproveitamento de acertos e pequeno porcentual de erro. 

 

Palavras-Chave: Integral Tripla, centro de massa, volumes, Riemann. 
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Resumo 
Estes tipos de estrutura são chamados cristais. As forças que mantém juntas as unidades que constituem os 

cristais são as forças de ligação covalentes ou iônicas ou por exemplo pontes de hidrogênio. Este modelo 

ordenado que caracteriza o cristal, e que atinge um alcance de muitas distâncias atômicas, se origina na 

coordenação atômica no interior do material. O arranjo interno persiste mesmo que as superfícies externas 

sejam alteradas. Por exemplo, a estrutura interna de um cristal de quartzo não é alterada quando suas 

superfícies são desgastadas para formar grãos de areia. Da mesma forma existe um arranjo hexagonal das 

moléculas de água, quer nos cubos de gelo, quer nos flocos de neve. O trabalho proposto se baseia no 

estudo e identificação de sistemas cristalográficos, conhecendo os conceitos de cela unitária, rede cristalina, 

fator de empacotamento, parâmetro de rede entre outros, e as principais estruturas dos metais e calcular a 

densidade real dos sólidos metálicos. 
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Resumo 

Este artigo aborda aplicações que possibilitam estabelecer conexões entre o cálculo e o domínio de 

ferramentas matemáticas, por exemplo, momento de inércia aplicado em elementos estruturais em forma de 

barra. Os momentos de inércia estão associados à resistência geométrica da seção da barra em suportar a 

ação de tensões normais que produzem uma flexão da barra, que podem ser produzidas pela ação de 

carregamentos transversais ou de forças de giro. A principal proposta é a compreensão da aplicação da 

ferramenta Integral Dupla num problema de cálculo de características geométricas dos elementos estruturais 

em forma de barras que compõem um edifício (vigas, pilares etc.). Portanto, com a realização desta pesquisa, 

conseguimos desmistificar a integral dupla que para muitos apresenta um grande grau de dificuldade e 

verificar o quanto ela é uma ferramenta importante para diversas áreas do conhecimento, mais focado em 

momentos de inércia pelo uso da integral dupla, esta nos possibilitou o avanço e o desenvolvimento de várias 

ciências que careciam de uma ferramenta poderosa para encontrar soluções para problemas como este, 

calcular um eixo em rotação, que se relaciona tanto com a massa, como também com o raio da trajetória 

circular. 
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Resumo 
Na atualidade, coordenadas cilíndricas estão em um grau de importância relevante, uma vez que são um 

instrumento de cálculo frequentemente utilizado em diversas áreas e setores como na elaboração de projetos 

em construções civis, por exemplo em pontes, prédios e monumentos, e na produção de peças, 

equipamentos e/ou máquinas. Com o uso de uma revisão bibliográfica, exemplo didático e amostras de suas 

serventias apresenta-se neste as definições deste conteúdo e aplicações teórica e prática, ressaltando a 

significância do mesmo. O volume de paraboloides é calculado utilizando coordenadas cilíndricas, como em 

edifícios ou diversos monumentos os quais possuem uma paraboloide em sua planta original. Então, para o 

cálculo de volume de um elipsoide pode-se utilizar integrais triplas com base nessas coordenadas. 
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Resumo 
Corrosão é um termo químico para referir-se ao processo de destruição total, parcial, superficial ou estrutural 

de determinado material causado pela ação do meio. Acontece geralmente com polímeros, estruturas de 

concreto armado e metais como no aço 1020, utilizado nas indústrias agrícola, automobilística, de máquinas e 

equipamentos, sendo versátil para o trabalho. Contudo, tal situação gera prejuízos financeiros e físicos, o que 

incentiva a busca por métodos de inibição. O estudo a respeito da corrosão permite concluir que a prevenção 

desse fenômeno é de grande importância para a integridade dos materiais constituídos de metais, em 

especial o aço 1020 que é um aço de grande utilização na indústria e, consequentemente, acarreta uma 

grande influência na economia. 
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Resumo 
As EDO’s são usadas para a previsão do comportamento de várias leis da física, o objetivo deste trabalho é 

relacioná-las com variáveis de um circuito RC, como o tempo de carga ou descarga, tensão, corrente e 

velocidade. Para isso a ideia é construir um capacitor com materiais simples para que possa ser estudada em 

duas situações, uma do seu carregamento e outra da sua descarga para um resistor, buscando sempre 

relacionar os dados teóricos com o experimental. Além disso, será mostrada a construção das fórmulas para 

tais variáveis por meio de EDO (1ª Grau) correlacionada com as leis da física das malhas de Kirchhoff e as 

leis de Ohm. Nesse sentido, os resistores e capacitores são muito utilizados em conjunto nos circuitos 

elétricos. No momento em que o circuito é fechado, instantaneamente uma corrente começa a fluir através do 

circuito. Os elétrons fluirão do negativo da fonte ε através do resistor R e ficaram acumulados na placa 

superior do capacitor C. Em decorrência a mesma quantidade de elétrons fluirá da placa inferior do capacitor 

tornando-a mais negativa. Dessa forma, a carga (Q) nas placas do capacitor vai acrescendo, modularmente, 

enquanto existir corrente elétrica no circuito. O processo ocorrerá até que diferença de potencial entre as 

placas do capacitor sejam igual a ε. Demonstrando que a corrente elétrica deve diminuir de acordo com o 

tempo. 
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Resumo 
O projeto aborda conceitos de cálculo, principalmente, integral tripla e o cálculo de volume de estruturas 

irregulares. Foram expostos conceitos e ideias relacionados ao Cálculo, como: limite, derivada e integral, 

dando ênfase ao cálculo de volume com integral tripla. Partindo da ideia de que limite alicerça todo cálculo a 

ser estudado, sendo abordada uma breve explicação a respeito dos temas citados, em todas as suas 

abordagens qualitativas e quantitativas, para enfim abordar o tema proposto para o artigo, a Integral Tripla. 

Sendo elucidado a sua definição, as regras que possui, a definição dos limitantes em relação a xyz e a 

capacidade de calcular o volume de diferentes objetos a partir da integral tripla, especialmente, estruturas 

irregulares. Por fim, a aplicação direta do cálculo do volume da cúpula do Senado Federal Brasileiro com a 

validação da metodologia a partir de um sólido com volume pré-definido. Com o volume e dimensões 

conhecidos e o resultado obtido utilizando-se WolframAlpha e Geogebra, foi exatamente igual ao volume 

esperado, provando que os softwares em conjunto, encontraram o volume correto da cuia. Portanto, foi 

utilizado o mesmo método para calcular o volume da Câmara do Senado, que era desconhecido, tendo 

somente como base para o cálculo a altura e o raio da base. Sendo assim, conclui-se que o volume 

encontrado é o volume real da cúpula. O volume da semiesfera foi igual V = 16*pi/3, e o volume da cúpula da 

Câmera do Senado igual a 𝑉v = 60528 m3. A ideia de utilizar diferentes softwares no ensino do Cálculo se 

mostra eficaz e atual. 
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Resumo 
A solda é um processo que tem como objetivo a união de materiais em um determinado local, de forma 

permanente, baseada na ação de forças em escala atômica semelhante as existentes no interior do material, 

é a forma mais importante de união permanente de materiais na indústria e com isso existe basicamente dois 

processos de solda. O primeiro processo seria a solda por fusão que consta em usar do calor, aquecimento e 

assim a fusão das partes desejadas, o segundo processo é a solda por pressão onde as partes em questão 

são deformadas, pode se utilizar de aquecimento para auxilio. Neste artigo será apresentado os componentes 

químicos na solda mostrando os elementos, de que são feitos e para quais metais são utilizados. Pode-se 

observar que de acordo com o ambiente e o material que irá ser trabalhado o tipo de solda muda para que 

tenha maior efetividade e durabilidade todo o processo, como por exemplo no caso da solda prata que é 

recomendada para aplicação em produtos da linha verde com ligas de 20% até 50% Ag ou da solda estanho 

que é recomendada para a aplicação em produtos da linha verde com até 5% Ag. Foi possível observar ainda 

que há um tipo de solda para situações especiais onde os outros tipos de soldas mais comum não surgiriam 

tanto efeito. 
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Resumo 

Os primeiros acumuladores de chumbo eram feitos com placas de chumbo mergulhadas numa solução 

diluída com ácido sulfúrico. Atualmente, para conseguir maior rendimento, durabilidade e superfície de 

contato, os eletrodos são de chumbo, misturado com um pouco de antimônio e prensados na forma de placa 

com alvéolos. O eletrólito é uma solução aquosa de ácido sulfúrico, com concentração de aproximadamente 

10%. O dispositivo montado funcionará com um receptor elétrico em sua fase de carga e como gerador 

elétrico em sua fase de descarga. Na fase de carga, como receptor elétrico, ele recebera energia elétrica 

proveniente de um conveniente circuito externo e converterá parte dessa energia recebida em energia 

química. Na fase de descarga, como gerador elétrico, ele converterá parte da energia química nele 

armazenada em energia elétrica que será fornecida para um circuito externo. Esse circuito externo, por sua 

vez, converterá a energia recebida pelo acumulador em outra (ou outras) modalidade de energia. Se o circuito 

externo, por exemplo, for um pequeno motor elétrico, ele converterá parte da energia elétrica recebida do 

acumulador em energia mecânica útil (rotação do seu eixo). 
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Resumo 
Neste projeto, a ideia apresentada decorre sobe a série de Taylor e a sua aplicação como ferramenta de 

aproximação na radiação de corpo negro. A fórmula de Planck para a radiação de corpo negro apresenta um 

termo em seu denominador que a torna complexa, com utilização da expansão da série de Taylor, a equação 

se torna simples e com resultados precisos. O desenvolvimento das séries de Taylor que são frequentemente 

utilizadas em área como cálculo, física e em alguns casos na termodinâmica, já que algumas dessas séries 

após serem expandidas podem ser de grande avaria nos cálculos de energia relacionada ao limite de baixas 

frequências na radiação de corpos negros. Mediante aos fatos mencionados percebemos que a série de 

Taylor quando expandida junto à formula de Planck é fundamental para o estudo da radiação de corpo negro, 

com esta equação podemos estudar as situações limites para baixas frequências (comprimentos de onda 

elevadas) da radiação. Além que, foi a partir do estudo da radiação térmica que Planck introduziu a sua 

famosa constante, cuja foi o marco inicial para o estudo de uma nova física, a física quântica. 
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Resumo 
O trabalho apresentado na mostra “Mecânica e arte” tem como objetivo saber qual é a imagem que os 

discentes têm em suas mentes sobre o curso de engenharia mecânica do Centro Universitário de Anápolis, 

UniEvangélica. Se estes discentes conseguissem sintetizar o curso, ou a profissão, em apenas uma palavra, 

qual seria esta palavra? Entrevistamos vinte alunos de cada período como amostragem, tabulamos estes 

dados e pedimos para eles definirem em apenas uma palavra o curso e a profissão. Tentamos compreender 

se as disciplinas do período ou a visão mais geral do curso mudaria a imagem que os mesmos têm sobre a 

engenharia mecânica. Os resultados que apareceram mais vezes por período foram desenhados à mão pelos 

autores do trabalho e apresentados em forma de mural na mostra cultural da IX Semana de Engenharia 

Mecânica. 
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Resumo 
A construção dos motores elétricos foi iniciada em 1813 por Michael Faraday, transformando energia elétrica 

em mecânica. O funcionamento desse motor baseia-se no movimento de um rotor constituído por dois ímãs 

permanentes montados num eixo. Esse rotor quando colocado no interior do campo magnético gerado por 

uma bobina, gira sempre que o campo magnético dos ímãs tiver uma orientação diferente do campo 

magnético da mesma. O presente trabalho tem como objetivo a construção e simulação do funcionamento de 

um motor elétrico associado a um conjunto de polias para elevação de uma massa. As polias servem para 

mudar a direção e o sentido da força utilizada para puxar um objeto (força de tração), podendo facilitar a 

realização de algumas tarefas, dependendo da maneira com que estão interligadas. A cada polia móvel 

colocada no sistema, a força fica reduzida à metade, sendo assim, quanto mais polias móveis, mais demora a 

erguer ou puxar o objeto. 
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Resumo 
O elevador é um equipamento desenvolvido para diversos fins, sendo meio de transporte indispensável em 

arranha-céus e carreamento de trabalhadores e/ou equipamentos a difíceis acessos. Esse meio de transporte 

conta com cabos e polias em seu funcionamento, assim como dispõe de um sofisticado sistema de 

segurança, o freio de emergência, utilizado caso algum cabo se rompa durante o percurso. O presente 

trabalho tem como objetivo recriar esse sistema que utiliza a força de atrito como princípio fundamental, 

através de um micromodelo em escala 1x200. O elevador possui 3 paradas contando com o andar térreo, 

suspensão por cabo e um sistema de transmissão por polia. 
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Resumo 

Para que um avião voe, a força da gravidade e a força de atrito do ar precisam ser vencidas. A força de 

propulsão gerada pelas hélices e turbinas da aeronave devem ser maiores que a força de atrito, movendo 

assim o avião para frente. Já para competir com a força da gravidade, a geometria aerodinâmica da asa cria 

uma força de elevação através da diferença de pressão atmosférica entre sua parte superior e inferior ao 

cortar o ar. A explicação física desse fenômeno é dado pelo princípio de Bernoulli, no qual quanto maior a 

velocidade de um fluido (nesse caso o ar) por uma superfície (a asa do avião), menor é a pressão exercida 

sobre a superfície. Esses conceitos podem ser reproduzidos através de um aeromodelo em escala e um túnel 

de vento. Considerando o exposto anteriormente, o seguinte trabalho consiste em demonstrar a aerodinâmica 

de um avião e os conceitos físicos aplicados, a partir da construção de um túnel de vento e a apresentação 

de um aeromodelo em escala. 
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Resumo 

Já imaginou abastecer seu carro com água? Sim isso é possível, e existem vários kits para adaptação em seu 

veículo, que proporcionam um ganho de potência e economia de combustível. O sistema captura água de um 

reservatório e através de um processo químico ele faz a separação das moléculas, isolando assim o 

hidrogênio e encaminhando-o para a câmara de combustão do motor. O intuito deste projeto é apresentar 

através de um sistema simples a formação de hidrogênio por meio da eletrólise, que é a decomposição de 

água (h2o) em oxigênio (o2) e hidrogênio (2h2), ao submeter uma corrente elétrica à água, formando assim, 

as moléculas que podem ser utilizadas como combustível. Tem-se uma ligação elétrica de um material de boa 

condutividade, neste caso uma lâmina de barbear, usando fios de condução, mergulhados em uma solução 

aquosa salina. Utiliza-se uma mangueira para a condução das moléculas de 2H2, que são por si própria, 

altamente inflamável. 
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Resumo 
A energia eólica é a energia cinética das massas de ar em movimento (o vento) e tem sua origem no 

aquecimento das camadas de ar pela energia eletromagnética do sol, ocasionando uma variação de 

gradientes de pressão nas mesmas. A conversão de energia mecânica em energia elétrica ocorre devido ao 

movimento das pás pelo vento, a qual promove rotação no rotor, transmitindo posteriormente ao gerador. 

Para maior aproveitamento da velocidade do vento, é necessário que o mesmo seja perpendicular às pás. A 

energia eólica embora necessite da ocorrência de vento em densidade e velocidade ideais, trata-se de uma 

fonte de energia renovável e limpa, uma vez que não emite gases do efeito estufa e nem resíduos ao gerar 

eletricidade. O trabalho tem como intuito demostrar o funcionamento de uma turbina eólica, através de um 

cata-vento, enfatizando os principais componentes que geram eletricidade. 
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Resumo 

As turbinas de ar são equipamentos mecânicos compostos por uma ou mais hélices conectadas a um mesmo 

eixo fixo, que quando rotacionadas no interior de um tubo qualquer e com velocidade suficiente, criam um 

força de empuxo capaz de realizar deslocamento. Para melhor aproveitamento das turbinas de ar, um 

princípio físico aplicado é o momento de inércia ou momento de inércia de massa, segundo o qual quanto 

mais próximo do eixo de rotação estiver a distribuição da massa, mais fácil será fazê-lo girar ou alterar sua 

rotação. Diante do exposto anteriormente, o presente trabalho propõe, por meio da montagem de um sistema 

de mini turbina, representar o deslocamento. O experimento dispõe de um eixo de rotação conectado a um 

motor elétrico contendo duas hélices de metal próximas ao motor e outra na extremidade, todas no interior de 

um tubo, e por sua vez, todo o conjunto montado sob uma base com rodízios para reduzir o atrito. Conforme 

aumenta-se a corrente elétrica exercida pelo motor, maior será a velocidade do eixo central que desloca todo 

o sistema. 
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Resumo 
A experimentação tem como objetivo central determinar o volume do túnel que interliga a UniEvangelica ao 

Colégio Couto Magalhães, fundamentando-se em conceitos de integração tripla, sendo auxiliado pelo uso de 

softwares geométricos e matemáticos, sendo eles o Geogebra e o WolframAlpha. Fora modelado uma 

integral tripla a partir das dimensões do túnel, sendo o a dimensão representativa da altura a equação cônica 

do túnel, descoberta com o auxilio do Geogebra. O cálculo da integral modelada fora realizado com auxilio do 

WolframAlpha. O volume do túnel em questão, com base em tais procedimentos, fora estimado em 182,6 m3. 

Para a validação do resultado do volume, fora realizado o mesmo procedimento para com um túnel modelado 

no AutoCAD, a partir de uma curva geométrica cônica de equação previamente conhecida. O procedimento 

experimental se mostrou eficaz dentro de suas possibilidades, ao resultar que a equação cônica e o volume 

do túnel modelado no AutoCAD, foram ratificados utilizando a mesma metodologia realizada para com o túnel 

real, com erro estimado em 0,89%. 
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Resumo 
O projeto de um variador de velocidade tem como melhoria no sistema atual, que hoje aplica a velocidade e 

tração do BAJA, em um sistema de variador continuo (CVT), no qual é composto por duas reduções fixas é 

corrente ou correia.A obtenção de um sistema de transmissão eficaz tornou-se fundamental uma vez que 

esses veículos são sujeitos a rigorosos testes em competições para superação de obstáculos e resistência 

exigido pelo veiculo. A incorporação de marchas ao sistema, visa mostrar resultados mais interessante do 

motor. Esta pesquisa tem como propósito dimensionar as partes interna de um sistema escalonado de duas 

velocidades, para atender as especificações do veículo BAJA. 
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Resumo 
Sabe-se que no ramo automotivo uma grande ênfase é dada aos motores de combustão interna e muitas 

vezes os componentes elétricos que são fundamentais para a iniciação do sistema são esquecidos. Porém, 

dentre todos eles, um de grande importância é o motor elétrico (motor de partida). Para o seu perfeito 

funcionamento é essencial o dimensionamento correto do seu projeto. O processo para o acionamento do 

eixo (induzido), inicia-se com a liberação da corrente elétrica provinda da bateria, gerando torque em seu eixo 

e dando partida no motor de combustão interna. Trabalho orientado pelo Me. Paulo Alexandre de Oliveira, 

apresentado em forma de banner durante o congresso SINACEN. 
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Resumo 
Realizar a inspeção, manutenção e calibração de válvulas de segurança são tarefas extremamente 

importantes, visto que se trata de um dispositivo de segurança aplicado a caldeiras e vasos de pressão em 

geral. Este trabalho, tem como objetivo a adequação de uma empresa do setor, nos procedimentos de 

inspeção de válvulas de segurança e/ou alívio conforme as normas Petrobras N-2368 e API RP 576:2009. 

Estas normas apresentam orientações técnicas normalizadas para inspeção, manutenção, calibração e teste 

de válvulas de segurança e/ou alivio instaladas em vasos de pressão e caldeiras a vapor. Para desenvolver o 

trabalho, selecionou-se uma válvula de segurança com problemas de funcionamento instalada em um 

gerador de vapor embutido em uma autoclave horizontal. Todos os procedimentos de inspeção, manutenção, 

calibração e testes, foram realizados dentro dos padrões técnicos exigidos pelas referidas normas. Os 

resultados dos ensaios apresentados na forma de gráficos com o ciclo dos testes de abertura da válvula 

antes e depois da adequação, possibilitou destacar as notáveis melhorias alcançadas no ciclo operacional do 

dispositivo, comprovando que a adequação às normas foram satisfatórios. Com este estudo, foi possível 

ainda, destacar as principais causas comum, de problemas encontrados em válvulas de segurança instaladas 

em caldeiras, geradores de vapor e vasos de pressão, permitindo prescrever de maneira concisa a 

importância da realização de inspeções respeitando todos os requisitos e prazos estabelecidos pela norma. 
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Resumo 
Vasos de Pressão (VP), são equipamentos usados para manter um fluido armazenado sob determinada 

pressão. Por ter um alto grau de risco, esses equipamentos são projetados no Brasil e em boa parte do 

mundo, conforme o código da ASME Sec. VIII Div. 1, de forma a atender também a norma NR-13. Os VP 

podem apresentar defeito na sua fabricação, então eles devem ser testados antes que se entre em operação 

e periodicamente, durante sua vida útil. Um dos teste a se realizar, é o Teste Hidrostático (TH), sendo o teste 

mais utilizado, devido seu baixo custo e sua facilidade de execução. Este trabalho, tem como objetivo 

elaborar o projeto, acompanhar a construção de um vaso de pressão em aço ASTM A 106 e promover a 

caracterização da sua microestrutura após execução de TH´s. A metodologia adotada compreende a 

aplicação do código ASME Sec VIII Div. I e NR-13, tanto na elaboração do projeto, como na construção e 

execução dos TH´s. Posteriormente foi realizado análise microestrutural de amostras do material, utilizando 

microscópio ótico. Os resultados do projeto, construção e TH´s do VP atenderam integralmente os requisitos 

exigidos pelas normas, sendo que a construção do vaso foi realizado por um fornecedor especializado. As 

análises microestruturais não identificaram alterações relevantes. Conclui se que a execução deste, 

proporcionou a construção integral de um vaso de pressão de forma satisfatória, o qual será utilizado, 

posteriormente, como equipamento didático no curso, além de promover o enriquecimento do conhecimento 

nesta importante área de atuação do engenheiro mecânico. 

 

Palavras-Chave:  

Análise Microestrutural, Teste Hidrostático, Vaso de Pressão. 

 

Referências  
[1] NORMA. NR-13, Norma Regulamentadora nº 13 – Caldeiras e Vasos de Pressão, Brasil, 28 de abril de 

2014, Ministério do Trabalho e Emprego, Governo Federal. 

[2] SILVA, B., A., Projeto de Vaso de Pressão Segundo Norma ASME e Análise pelo Métodos dos Elementos 

Finitos. Universidade Federal de Pernambuco, 2015. 

[3] TELLES, Pedro Carlos da Silva; Vasos de Pressão, 2ª ed. Rio de Janeiro, LTC, 1996. 

[4] COLPAERT, H. Metalógrafia dos Produtos Siderúrgicos Comuns, 4° edição revista e atualizada por Silva 

C. V. A.L.São Paulo: Edgar Blucher, 2008. 

[5] ASME - American Society of Mechanical Engineers, Boiler and Pressure Vessel Code, Section VIII Division 

1. New York, 2010. 



II SINACEN 
 Simpósio Nacional de Ciências e Engenharias 

29 de maio a 03 de junho de 2017 
Volume 02, Número 01, 2017 

 

Portal de Anais Eletrônicos - http://anais.unievangelica.edu.br/ 48 
 

ELABORAÇÃO DE METODOLOGIA DE ENSAIO DE AUTOPORTÂNCIA 

EM PAINEIS TÉRMICOS MODELO ISOJOINT® FRIGO PUR 
 

SILVA, E. G.  
Centro Universitário de Anápolis - UniEvangélica. edgar17gomes@hotmail.com 

SANTOS, G. B.  

Centro Universitário de Anápolis - UniEvangélica. barbaresco@hotmail.com 

CASTRO, P. V. V. 

Centro Universitário de Anápolis - UniEvangélica. paulo-vps@hotmail.com 

BRANDÃO, S. M. 

Centro Universitário de Anápolis - UniEvangélica. prof_sergiombrandao@hotmail.com 

QUEIROZ, H. S. 

Centro Universitário de Anápolis - UniEvangélica. helio.queiroz@unievangelica..edu.br 

 

Resumo 
Os painéis térmicos do tipo sanduíche tem ganhado grande espaço e sendo bastante difundidos no cenário 

industrial nos últimos anos, tendo diversas aplicações dentro desse seguimento, tais como na indústria de 

alimentos em geral, câmaras frigorificas dentro outros. O objetivo deste é elaborar a metodologia do ensaio 

aplicado em uma determinada linha de painéis térmicos fabricados pela ISOESTE, o qual é denominado de 

AutoPortância. Os ensaios foram realizados nos painéis modelos ISOJOINT® FRIGO PUR de 50 e 100 mm 

de espessura, cujos produtos possuem larga aplicação como isolantes térmicos e acústicos. A metodologia 

dos ensaios está baseada em ensaios de flexão com aplicação de cargas distribuídas, em variadas medidas 

de vão de apoio. Sendo assim, são utilizados dois cavaletes, os quais foram projetados e construídos para 

esse fim, simulando perfeitamente uma aplicação real. As medidas foram coletadas através de um relógio 

comparador, até identificar o momento da flecha e sua carga especificada. Os resultados mostraram que a 

metodologia desenvolvida tornou se satisfatória, pois foi possível comprovar a veracidade dos dados já 

anexados em catálogo, como fecha máxima e carga, e identificar novos valores de carga em diferentes vãos 

de apoio. Com a realização deste, a empresa possibilita de forma segura a redução dos custos de seus 

clientes na montagem, pois identificou se a possibilidade de montar os painéis em vão maiores, o que 

consequentemente reduz o volume de estrutura metálica necessária, tornando os produtos diferenciados 

neste mercado. 
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Resumo 
A tendência de escassez dos combustíveis fósseis e a quantidade de gases nocivos lançados ao meio 

ambiente, que estão cada dia em uma ascensão, remete-se a estudos voltados a tecnologias que poderão 

ser utilizadas para a substituição de matrizes energéticas oriundas do petróleo. Este trabalho tem como 

objetivo avaliar a influência no processo de combustão de um motor de combustão interna ciclo Otto, a partir 

do hidrogênio obtido por meio de eletrólise aquosa. Para tanto, se utilizou-se neste experimento um motor de 

1000 cm3 para medir a influência do hidrogênio na combustão e, para a obtenção do hidrogênio um 

mecanismo gerador de hidrogênio com células secas. A fonte primária de energia (corrente elétrica) para 

obtenção deste combustível foi o sistema de carga do próprio motor experimentado. Em relação aos 

resultados aferidos no teste, verificou-se que a melhor vazão produzida foi a concentração de 0,33mol/litros 

de NaOH à 60 amperes, tornando-se a mais significativa. Sendo, portanto, aplicado este valor nos testes. O 

hidrogênio obtido no processo eletrolítico juntamente com o combustível (gasolina) injetada no motor, em 

marcha lenta (950 rpm), promoveram a formação de um conteúdo altamente energético graças ao poder 

calorífico do hidrogênio. No entanto, nas demandas de maior aceleração se verifica que o conversor 

eletrolítico não conseguiu suprir as demandas de combustível do motor. 
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Resumo 
O descarte correto dos pneus inservíveis no Brasil representa um grande desafio demonstrando que são 

necessárias medidas de caráter urgente para que se solucione tal problemática. Quando descartados de 

forma indevida, os pneus geram um sério problema ambiental, pois jogados ao meio ambiente constituem-se 

em criadouros de mosquitos transmissores de várias doenças, ou mesmo encontram-se sujeitos à queima, o 

que causa sérios prejuízos à qualidade do ar. Desta forma, o presente estudo tem como objetivo geral 

analisar o custo socioambiental dos pneus inservíveis, apontando as principais alternativas de reciclagem 

destes. Para tal, apresentam-se as principais funções e responsabilidade dos pneus no automóvel, 

características construtivas, conceituando cada parte estrutural do mesmo; discute-se sobre os resíduos à luz 

da legislação brasileira; elucidam-se as principais alternativas de reciclagem dos pneus inservíveis: o 

reaproveitamento na pavimentação com o asfalto ecológico, na indústria cimenteira e na pirólise com xisto. E 

por fim, discute-se sobre como a legislação responsabiliza e como devem gerenciar os resíduos produzidos 

por empresas, fornecedores e consumidores. 
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Resumo 
O desenvolvimento da indústria automobilística é fortemente seguido pela expansão tecnológica, no qual se 

unem por meio de procedimentos computacionais, que a cada dia estão mais precisos, dinâmicos e ágeis em 

análises de resistência e desempenho de componentes mecânicos. Um componente de grande importância 

no projeto de veículos são os semieixos, o mesmo é responsável por transferir energia do diferencial para as 

rodas gerando a movimentação do veículo. Os semieixos estão continuamente sujeitos a carregamentos 

estáticos e dinâmicos, sendo assim, estão submissos a falhas e podem romper catastroficamente. Este 

trabalho teve como objetivo, analisar o efeito da torção na resistência mecânica do material de fabricação de 

semieixos utilizados em transmissão automotiva, por meio de procedimentos computacionais aplicando o 

método de elementos finitos. As simulações foram realizadas utilizando o software ANSYS® Workbench 14.0, 

a fim de estudar o comportamento da peça quando submetido à torção. O componente investigado foi um 

semieixo traseiro de um caminhão Mercedes-Benz modelo 1519. Utilizou-se uma malha do tipo tetraédrica, 

com 72.298 elementos. O componente investigado apresentou dureza superficial de 50 HRC, resistência à 

tração de 992 MPa, tensão de escoamento à tração de 791 MPa, modulo de Young de 199 GPa, modulo de 

cisalhamento de 77 MPa. Os resultados obtidos mostraram elevada concentração de tensão cisalhante no 

rebaixo das estrias do semieixo, coincidindo com a localização da fratura presente no estudo de caso real. 

Destacou-se as tensões cisalhante máxima de 711 MPa, a tensão principal máxima 1080 MPa e a tensão 

normal máxima de 94 MPa. 
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Resumo 
O programa Baja SAE BRASIL é um desafio lançado aos estudantes de engenharia para que estes possam 

projetar e construir veículos off Road, aplicando na prática os conhecimentos adquiridos em sala de aula. 

Este programa é composto por várias provas e uma delas são os ensaios de frenagem realizados em uma 

bancada de teste, definida como dinamômetro inercial. Este trabalho tem como objetivo desenvolver o projeto 

e o dimensionamento dos principais componentes de um dinamômetro inercial. A metodologia aplicada no 

dimensionamento está baseada em estudos da carga prevista neste tipo de veículo e na norma SAE J2522. A 

partir da massa do disco obtido, os dimensionamentos dos outros elementos foram calculados. 

Posteriormente foi desenvolvido o desenho de todo o conjunto utilizando o software ®SolidWorks. Os cálculos 

realizados demonstraram a necessidade de uma massa total de 200 kg no dinamômetro inercial. Os outros 

elementos foram dimensionados utilizando esta massa total do dinamômetro como referência, conforme 

planejado. Concluiu se que o dimensionamento de todo conjunto ficou satisfatório, apresentando um desenho 

que proporcionou o detalhamento de cada elemento de forma a possibilitar a fabricação do mesmo com 

facilidade para que em um futuro breve a IES possa realizar testes de frenagem em seu veículo SAE baja. 
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Resumo 
O estudo da prevenção contra a corrosão de metais por ácido fosfórico vem sendo crescente pelo seu grande 

uso em processos industriais como, a produção de fertilizantes e produtos alimentícios. Cerca de 5% do lucro 

de nações industrializadas são gastos no combate à corrosão. Vários estudos foram realizados para 

determinação do comportamento corrosivo de ferro fundido em meios ácidos e básicos, mas a resistência à 

corrosão em ácido fosfórico ainda apresenta poucos estudos. O presente trabalho procurou analisar os 

efeitos do ácido fosfórico (H3PO4) na corrosão do ferro fundido FC 250, em sua estrutura e propriedades, 

utilizando análises de perda mássica e microscopia eletrônica de varredura (MEV). Os estudos foram 

realizados após imersão das amostras do material em soluções do ácido com concentrações de 1, 2 e 3% de 

teor durante 86.400 s e 424.800 s à temperatura ambiente e em solução com teor de 3% por 323,15 K e 

373,15 K, durante 21.600 s e 43.200 s. As maiores perdas devido à corrosão foram encontradas na 

porcentagem de 3% de concentração ácida, em temperaturas maiores e menor tempo de imersão. O H3PO4 

provoca o estado de oxidação no ferro fundido cinzento podendo comprometer sua estrutura e propriedades. 

A maior porcentagem do ácido acarreta em maiores perdas mássicas, a temperatura reage de forma análoga 

e em tempos maiores de duração a perda se sustém. 
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Resumo 
O alumínio é um dos metais mais utilizados pela indústria moderna, suas características de resistência/peso, 

tenacidade, resistência à corrosão e condutividade elétrica possibilitam inúmeras aplicações industriais, em 

especial a liga 7075 com diversificados uso no segmento aeronáutico e bélico. Embora essa liga seja 

largamente utilizada, ela manifesta importantes características geradas em seu processo de produção, 

apresentando grãos grosseiros, macro segregação e solubilidade sólida limitada, esses efeitos puderam ser 

controlados com os avanços da tecnologia de materiais e tratamento térmico de envelhecimento artificial. As 

ligas de Al-Zn-Mg-Cu já se beneficiam destas tecnologias, apresentando uma melhora considerável em suas 

propriedades mecânicas. A técnica de envelhecimento artificial possibilita a formação de elementos 

endurecedores e precipitado com partículas finas e dispersas em toda a matriz, propiciando máxima dureza. 

Este estudo teve como objetivo identificar a influência do tempo no tratamento térmico de envelhecimento 

artificial sob a variação das características mecânicas da liga AA7075 T6. Foram realizados tratamentos 

térmicos para investigar a precipitação artificialmente do material utilizando uma temperatura 120ºC, variando 

o tempo de tratamento, em 0, 1, 2, 4, 6, 8, 12, 14, 16 e 96 horas. Para cada coordenada tempo x temperatura 

foram utilizados 10 corpos de prova, totalizando 100 corpos de prova ensaiados. Foram realizados ensaios de 

dureza superficial e tração monotônica. Os resultados mostraram que rota de tratamento térmico de 12 horas 

foi a mais eficiente, possibilitando uma variação de dureza de 90HRB para 96 HRB. 
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Resumo 
A implementação de um sistema de gestão da manutenção, requer do profissional preparo técnico para 

identificar particularidades como desconhecimento de falhas dos mecanismos, histórico inexistente de 

paradas e outras variáveis que dificultam a implantação de um sistema de gestão de manutenção. Este artigo 

visa desenvolver e compreender um modelo de sistema de gestão da manutenção aplicado em ambientes de 

aprendizagem. Para a realização deste, foram utilizadas diferentes abordagens, sendo elas: revisão 

bibliográfica, estudo de caso, trabalho de campo e utilização do software Sigma® para informatização, para 

que com essas ferramentas houvesse condições para a capacitação dos envolvidos no processo de 

desenvolvimento e adoção de uma plano de manutenção informatizado. A tarefa de mapeamento dos ativos 

possibilitou a coleta de seus manuais e posteriormente a construção de uma tabela de tagueamento. Através 

do entendimento das necessidades a serem atendidas foi elaborada uma tabela de criticidade que 

compreende os seguintes fatores: segurança, confiabilidade, qualidade, frequência e custo. No plano de 

manutenção dos equipamentos levou-se em consideração os fatores reunidos na tabela de análise de 

criticidade seguindo rigorosamente uma série de procedimentos técnicos que subsequentemente foram 

utilizados para a criação de uma planilha geral, que demonstra os valores da manutenção programada 

durante o período de 12 meses e o gráfico homem/hora para o período. De forma onde o desenvolvimento do 

modelo de plano de manutenção informatizado possibilitou aos envolvidos a compreensão total das etapas 

vitais para programação e implantação de um modelo que dimensionam recursos humanos e financeiros. 

Tarefa imprescindível para um engenheiro. 
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Resumo 

Os biomateriais são materiais biológicos criados para a confecção de próteses ou implantes que irão trabalhar 

em conjunto com os tecidos do corpo humano, com a finalidade de reparar algum órgão perdido por traumas 

ou processos degenerativos. O uso de um material para essa finalidade necessita de profundo estudo sobre 

suas propriedades mecânicas, isso pode ser feito através de ensaios, que irão verificar, por exemplo, a 

resistência e a fragilidade desse material, o conhecimento dessas propriedades são princípios básicos para 

que se possa implantar uma prótese biocompatível. Os matérias utilizados com melhor compatibilidade, são, 

os metais, as cerâmicas e os polímeros, cada um com sua particularidade, os metais por exemplo possuem 

uma melhor resistência mecânica quando comparados com os polímeros e as cerâmicas, isso pode ser 

explicado devido a sua elevada tenacidade. Alguns dos metais mais utilizados são, o titânio, o ferro, o cromo 

e o cobalto, já as cerâmicas possuem uma baixa tenacidade, comparados com os metais, limitando a 

fabricação de prótese para a região que são submetidas a alta tensão, os polímeros apresentam alta 

ductilidade, diferente de algumas cerâmicas, possuindo uma boa capacidade de deformação plástica. Essas 

características mecânicas mostram a importância do estudo na área dos biomateriais, para a produção de 

próteses compatíveis ao corpo humano. Ao longo deste artigo o objetivo é apresentar as propriedades 

mecânicas da liga de Ni-Ti e do Aço Inox 18-18, propriedades como ductilidade e resistência a fratura, 

necessárias para a fabricação de limas endodônticas, e também apresentar propriedades de resistência a 

tensão, tenacidade, dureza e resistência mecânica, do polietileno, poliuretano, alumina e zircônia. 
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Resumo 
Os movimentos oscilatórios constituem-se de simples componentes, como o caso de uma nota musical, ou de 

vários outros componentes, tal como os motores de combustão interna. Estes equipamentos (motores de 

combustão interna) por sua vez têm níveis de oscilações dentro de padrões que garante vida útil ao veículo 

como um todo, bem como conforto aos ocupantes e passageiros. Os níveis de vibrações encontrados em 

muitas ferramentas manuais e em veículos automotores são suficientemente altos para causar danos quando 

operados por longos períodos. Este trabalho tem como propósito, levantar níveis de vibração em um motor 

VW AP 1.6 litros de 4 cilindros considerando rotações de 1500 a 5000 rpm. Utilizou-se o aparelho de medição 

de vibrações Smart Balancer 2 tipo VIB 5.300 SR para retirar os dados de amplitudes e frequências vibração. 

Estes resultados foram usados para se estabelecer critérios para vibração sobre o corpo humano na faixa de 

freqüência de 1 a 80 Hz. Foi formulando gráficos de desempenho de vibração e velocidade de rotação, para 

demonstrar como ocorrem as vibrações no motor de combustão interna. Este estudo demonstrou que as 

oscilações elevadas, 83 Hz com o motor a 5000 rpm, tende a provocar desgastes nos conjuntos móveis do 

motor além de interferir na qualidade da dirigibilidade e conforto interno aos ocupantes do habitáculo interno 

do veículo. 
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